
CARACTERIZAÇÃO FISICO-HI-DRICA DE SOLO PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO *

MARDONIO AGUIAR COELHO **

INTRODUÇÃO pretação e aplicação de resultados de
experimentos neles conduzidos. O
conhecimento das características físicas
e hídricas é de grande importância em
virtude das implicações na economia da
água e desenvolvimento do sistema das
plantas e no manejo e conservação do
solo.

MATERIAL E MÉTODOS

o Estudo foi conduzido numa área
de solo Podzólico Vermelho Amarelo
Equivalente Eutrófico localizado à 30
metros da Estação Meteorológica do
Centro de Ciências Agrárias da U. F. C.
A classificação do solo, descrição do
perfil e resultados de análises foram rela-
tadas por Coelho & Mota (1978). Uma
área de 2m x 2m foi isolada, com diques
de madeira na qual foram determinadas
as curvas de 'drenagem interna da água,
na ausência de evaporação através da
superfície do solo e após a adição de
água em quantidade suficiente para satu-
ração do solo até a profundidade de 150
cm. Na mesma área, após a determinação
da capacidade de campo, foram coleta-
das amostras com estrutura não deforma-
da nas profundidades de 0-9, 9-34, 34-
58. 58-81 e 81-130cm. utilizando-se

o solo Podzól;co Vermelho Amarelo
Equivalente Eutrófico é a classe de solo
de maior expressão geográfica no Estado
do Ceará, ocorrendo em todas as zonas
fisiográficas sob variados tipos de clima,
material originário, relêvo e vegetação
(Jacomine et alii, 1973). A presença de
maniçobas nativas em áreas onde ocor-
rem esses solos foi constatada no muni-
cípio de Pacoti (CE) e dessas árvores
tem sido coletadas sementes e estacas
para multiplicação da espécie (FCPC,
1980). Solo da mesma classe, coletado
nas proximidades da Estação Meteoroló-
gica do Centro de Ciências Agrárias da
Ufc, foi utilizado como substrato em
experimentos de multiplicação assexuada
da maniçoba (Aragão etalii, 1980).

A geração de dados básicos sobre
esses solos reveste-se de capital importân-
cia na seleção de áreas para experimenta-
ção e exploração da espécie e na inter-
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mente observados e o do horizonte Ap
reflete um maior conteúdo de matéria
orgânica. Os valores das porosidades
(total, macro e micro) indicam existir
um decréscimo no volume total de poros
e no de macroporos do horizonte A12
com implicações nas características de
aeração, transmissão de água e penetra-
ção do sistema radicular da planta. Con-
dições semelhantes de adensamento
foram caracterizadas por Oliveira et alii
(1968) em solos semelhantes ao estuda-
do. O decréscimo da macroporosidade
no horizonte B (58-130cm) ocorre nor-
malmente nessa classe de solo em função
de fatores pedogenéticos. A condutivida-
de hidráulica do solo saturado indica as
condições de transmissão da água no solo
em condições de saturação e a variação
dos valores observados é decorrente prin-
cipalmente no volume de macroporos
como pode-se observar através do Qua-
dro 1.

amostrador tipo Uhland, nas quais foram
determinadas: curva característica da
água do solo, densidade do solo, macro e
micro porosidade, distribuição de poros
por tamanho e condutividade hidráulica
do solo saturado (Black, 1965). Amos-
tras ~estorroadas, passadas em tamiz de
2,0 mm, foram utilizadas na determina-
ção da composição granulométrica e dos
pontos da curva característica em equil í-
brio com potencial matricial superior a
150cm de coluna de água. A fim de
obter estimativa da condutividade
hidráulica do solo não saturado, dados
da curva característica da água do solo
foram empregados no cálculo da condu-
tividade hidráulica em relação ao conteú-
do de água do solo, pelo método Milling-
ton & Ouirk utilizando programa For-
tran (Green & Corey, 1971).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No quadro 1 são apresentados os
valores da composição granulométrica,
das densidades do -solo e das partículas,
da porosidade total, macro e microporo-
sidade e da condutividade hidráulica do
solo saturado, até a profundidade de 130
cm, compreendendo os horizontes Ap
(0-9cm), A12 (9-34cm), A3 (34-58cm),
81 (58-81cm) e 821 (81-130cm). A
composição granulométrica revela um
aumento na percentagem de argila em
profundidade, com médias de 14,6 e
35,0 nos horizontes A e 8, respectiva-
mente, o que determina um gradiente
textural igual a 2,4 entre os dois horizon-
tes. As percentagens de silte não apresen-
tam variação sensível enquanto as de
areia decrescem em profundidade. Essas
variações são características dessa classe
de solo (Jacomine et alii, 1973) e têm
implicações no seu uso e manejo. E notá-
velo aumento da densidade do solo no
horizonte A12 o quel determina o de-
créscimo na porosidade total e macropo-
rosidade neste horizonte. Os valores da
densidade de partículas obtidos nos hori-
zontes entre 9 e 13Ocm, com méd ia de
2,66 g.cm-3, correspondem aos normal-
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As características de retenção de
água no solo são apresentadas no Quadro
2, onde pode-se observar a variação do
conteúdo de água em relação ao poten-
cial matricial, entre O e 15.000 cm de
coluna de água. Verifica-se sensível dife-
rença nos valores de conteúdo de água
entre os horizontes A e B e que este
apresenta melhores condições de armaze-
namento de água. As cu rvas constantes
da figura 1 ilustram essas variações na
faixa de potenciais matriciais até 150 cm
de coluna d'água e a distribuição volumé-
trica dos macroporos em relação as clas-
ses de diâmetro.

A dinâmica da água no solo pode ser
observada através das curvas de drena-
gem interna ilustradas na figura 2, corres-
pondentes gOS cinco horizontes conside-
rados, e determinadas pela medida da
variação do conteúdo de água num pe-
ríodo de 72 horas. As curvas refletem o
processo de drenagem interna do perfil,
caracterizado por maior intensidade no
in ício e permitem a estimativa do conte-
údo de água na capacidade de campo
para cada um dos horizontes, representa-
da pelo valor de umidade correspondente
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à parte assintótica das curvas. Verificou-
se que os valores do conteúdo da água na
capacidade de campo são bem aproxima-
dos daqueles em equil (brio com o poten-
cial matricial de 100 cm de coluna
d'água utilizado na delimitação da poro-
sidade em macro e micro poros, como
pode ser verificado através da compara-
ção das curvas contidas nas figuras 1 e 2.
Os resultados do cálculo da condutivida-
de hidráulica K ( (J ) em função do con-
teúdo de água do solo ((J ) estão sumari-
zados na figura 3 onde as linhas retas
apresentam a função exponencial de K
((J ). As linhas revelam um alto grau de
dependência da condutividade hidráulica
em relação a umidade do solo e enfati-
zam as diferenças nas características de
transmissão de água entre os horizontes
Ae B.

plant roots growth, aeration and water
storage and movement.
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Figura 3 - Relação entre condutividade hi-
dráulica e conteúdo de água de cifl-
co horizontes do solo Podzól ico
Vermelho Amarelo Equivalente Eu-
tráfico.

TEMPO l ""'os )

Figura 2 - Curvas de drenagem interna relati-
vas a cinco horizontes do solo Pod-
zólico Vermelho Amarelo Equiva-
lente Eutrófico.

S9Ciên. Agron., Fortaleza, 14 (1/2): pág. 55-59 - Dezembro, 1983


